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Introdução

O Estado de Mato Grosso 
do Sul detém uma grande di-
versidade de vegetação nativa 
com especial destaque para a 
família Myrtaceae (Sciamarelli 
et al., 2009). Essa família pos-
sui cerca de 140 gêneros, mais 
de 3000 espécies descritas e 
seus principais centros de dis-
persão são América e 
Austrália (Joly, 1993; Ribeiro 
et al., 1999; Wilson, 2001).

Os estudos sobre biologia 
floral visam o melhoramento, 
a conservação genética e a 
produção de sementes, e de-
vem ser baseados no conhe-
cimento do modo de reprodu-
ção da espécie (Gusson 
et  al., 2006). A fenologia re-
produtiva é importante para 
os mecanismos de poliniza-
ção, predação e dispersão de 

frutos e sementes, pois os 
aspectos temporais e de dis-
ponibilidade de recursos ve-
getais podem inf luenciar a 
dinâmica populacional de 
animais relacionados direta-
mente com estes mecanismos 
(Gleeson, 1981; Schaik et  al., 
1993; Nakagawa et  al., 2003; 
Silva e Pinheiro, 2007).

Campomanesia adamantium 
(Cambess.) O. Berg pertencen-
te a família Myrtaceae, é uma 
frutífera comercial nos 
Campos e Cerrados de Goiás, 
Minas Gerais e Mato Grosso 
do Sul, até Santa Catarina. 
Em seu estado natural, além 
de fornecer subsídios para a 
sua inserção no mercado con-
sumidor a partir de implanta-
ção de lavouras comerciais, 
seu cultivo oferece renda para 
os pequenos fruticultores de-
vido a sua participação no 

cardápio regional da popula-
ção (Dousseau et  al., 2011).

Como objetivos procurou-se 
determinar os eventos fenoló-
gicos da espécie; sua biologia 
f loral; identificar e avaliar o 
sistema reprodutivo; avaliar os 
mecanismos que a espécie 
utiliza para atrair os visitantes 
florais e inferir sobre a neces-
sidade ou não desses visitan-
tes no processo de poliniza-
ção de C. adamantium.

Materiais e Métodos

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido 
em bordas de fragmento de 
Cerrado com ~4ha, na 
Fazenda Carambola (22º36’ 
29,61”S e 55º37’08,69”O), 
Município de Ponta Porã, 
Mato Grosso do Sul, Brasil. 

O fragmento apresenta solo 
pedregoso e no entorno, la-
vouras de soja e milho, po-
dendo sofrer impacto direto 
dos agrotóxicos utilizados nas 
culturas.

O clima da região é do tipo 
Aw (tropical de altitude) de 
acordo com a classificação de 
Köppen. O mês de fevereiro 
foi o mais quente (~23,6ºC) e 
julho o mais frio (~16,4ºC). A 
precipitação anual foi de 
~1660mm, sem estação seca e 
verões mais úmidos que os 
invernos, sendo novembro 
mais chuvoso (~212mm) e ju-
lho mais seco (~55 mm) 
(INMET, 2015).

Os indivíduos de C. ada-
mantium ocorriam em moitas, 
distantes entre si 5 a 150m. A 
vegetação geral da área, consti-
tuía-se de arbustos e semi-ar-
bustos típicos do Cerrado, com 

por inflorescência foi de 42,6 ±14,15. A antese ocorre por volta 
das 5:00, ficando o estigma receptivo até as 13:00. Todo o de-
senvolvimento, desde a abertura da flor (antese), até a presença 
de frutos maduros teve uma duração média de 63 dias. Os re-
cursos oferecidos aos visitantes foram o pólen e o néctar (este 
em pequena quantidade), sendo o pólen, recurso principal. A ra-
zão fruto-flor foi de 0,66, representando um baixo custo energé-
tico no processo reprodutivo, garantindo quantidade significante 
de frutos. A espécie apresentou autoincompatibilidade, necessi-
tando dos polinizadores para obter uma produção considerável 
de frutos. O sistema reprodutivo predominante foi a xenogamia, 
sendo realizado efetivamente por abelhas, sendo a Apis mellife-
ra seu principal agente.

RESUMO

Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg, pertence à 
família Myrtaceae com cerca de 140 gêneros, sendo conhecida 
popularmente como guavira, gabiroba, etc. É um arbusto muito 
ramificado, frequentemente ocorre em moitas, sendo abundante 
no Estado de Mato Grosso do Sul. O estudo teve como objeti-
vos avaliar seu sistema reprodutivo, os eventos fenológicos e a 
biologia floral. Foram desenvolvidos testes de polinização con-
trolada, envolvendo xenogamia, geitonogamia, apomixia, auto-
polinização manual, autopolinização espontânea e controle (po-
linização natural). Foram registradas mensalmente: presença e 
ausência das fenofases de brotação, produção de botões florais, 
florescimento, produção de frutos maduros e caducifólia, numa 
população de 25 indivíduos. A produção média de botões florais 

BIOLOGIA FLORAL E SISTEMA REPRODUTIVO DE Campomanesia 
adamantium (CAMBESS.) O. BERG - MYRTACEAE EM ÁREA DE 
CERRADO NO SUL DO MATO GROSSO DO SUL, BRASIL
Mateus Nucci e Valter Vieira Alves-Junior

PALAVRAS CHAVE / Biologia Floral / Cerrado / Guavira / Myrtaceae / Pólen /
Recebido: 26/04/2016. Modificado: 27/01/2017. Aceito: 30/01/2017.

Mateus Nucci. Biólogo, Uni- 
versidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS), 
Brasil. Mestre e Doutor em Ento- 
mologia e Conservação da 
Biodiversidade, Universidade 

Federal da Grande Dourado 
(UFGD), Brasil. Coordenador, 
Escola Moderna Associação 
Pontaporanense de Ensino 
(MAPPE), UFGD, Brasil. 
Endereço: Rodovia Dourados- 

Itahum, Km 12, CEP 79.804-
970, Dourados-MS, Brasil. e-
mail: mateusnucci@gmail.com.

Valter Vieira Alves-Junior. 
Biólogo, Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (1983), Mestre e Doutor 
em Ciências Biológicas (Zoo- 
logia), Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Brasil. Professor, UFGD, 
Brasil.



128 FEBRUARY 2017, VOL. 42 Nº 2

FLORAL BIOLOGY AND REPRODUCTIVE SYSTEM OF Campomanesia adamantium (CAMBESSÉDES) 
O. BERG - MYRTACEAE IN THE AREA OF SOUTHERN CERRADO, MATO GROSSO DO SUL, BRAZIL
Mateus Nucci and Valter Vieira Alves-Junior

production of flower buds by inflorescence was of 42.6 ±14.15. 
Anthesis takes place around 5:00, the receptive stigma staying 
until 13:00. The whole development had an average duration 
of 63 days since the flower opening (anthesis) until presence of 
mature fruits. The resources offered to the visitors were pollen 
and nectar (in a small amount), pollen being the main resource. 
The flower to fruit ratio was 0.66, representing a low energetic 
cost in the reproductive process, ensuring a significant quanti-
ty of fruits. The species presented self-incompatibility, requiring 
pollinators to achieve a considerable production of fruits. The 
predominant reproductive system was xenogamy, being effective-
ly carried out by bees, Apis mellifera being its main agent.

SUMMARY

Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg, belongs to 
the Myrtaceae family, with about 140 genres, being popularly 
known in Brazil as ‘guavira’, ‘gabiroba’, etc. It’s a branched 
tree, very often found in thickets, being abundant in the Mato 
Grosso do Sul state. This study aimed to evaluate its reproduc-
tive system, the phenological events and the floral biology. Tests 
of controlled pollination were developed, involving xenogamy, 
geitonogamy, apomixia, manual self-pollination, spontaneous 
self-pollination and a control (natural pollination). The presence 
and absence of phenophases of budding, production of flower 
buds, flowering, mature fruit production and deciduous leaves 
were registered in a population of 25 individuals. The average 
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fue de 42,6 ±14,15. La antesis ocurre alrededor de las 5:00, 
estando el estigma receptivo hasta las 13:00. Todo el desarro-
llo, a partir de la apertura de la flor (antesis) hasta el desa-
rrollo del fruto maduro tuvo una duración media de 63 días. 
Los recursos ofrecidos a los visitantes fueron el polen y néctar 
(en pequeña cantidad), siendo el polen la recompensa princi-
pal. La relación fruto/flor fue 0,66, lo que representa un bajo 
costo de energía en el proceso de reproducción, asegurando 
una cantidad significativa de fruta. La especie mostró autoin-
compatibilidad, por lo que se requiere de un polinizador para 
la producción de frutos. El sistema reproductivo predominante 
fue la xenogamia, que es llevada a cabo de manera efectiva 
por abejas, particularmente por Apis mellifera.

RESUMEN

Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg, pertenece 
a la familia Myrtaceae con cerca de 140 géneros y es cono-
cida popularmente en Brasil como guavira, gabiroba, etc. Es 
un arbusto muy ramificado, a menudo crece en matorrales, 
siendo abundante en el estado de Mato Grosso del Sur. Este 
estudio tuvo como objetivo evaluar su sistema reproductivo, 
fenología y la biología floral. Se desarrollaron pruebas de po-
linización controlada, que implica xenogamia, geitonogamia, 
apomixis, polinización manual y polinización natural, mensual 
se registró la presencia y ausencia de fenofases en ciernes, la 
producción de capullos florales, la floración, la producción de 
frutos maduros y de hoja caduciflólia en una población de 25 
individuos. La producción media de flores por inflorescencia 

predominância de duas espécies 
de guavira (Campomanesia 
adamantium e Campomanesia 
sp.), com outras árvores de mé-
dio porte também característi-
cas do bioma.

Biologia floral e fenologia

No estudo de fenologia foram 
observados os episódios de pro-
dução de brotos vegetativos, 
botões f lorais, f lorescimento, 
frutos maduros e caducifólia 
(Polatto e Alves-Junior, 2009) 
em 25 indivíduos de moitas di-
ferentes, por 18 meses entre 
abril 2010 e setembro 2011.

Foi considerado brotamento 
o surgimento de folhas novas 
e pequenas de cor verde claro 
e a caducifólia. A fenologia 

reprodutiva foi indicado pela 
presença de botões e f lores 
abertas e a frutificação, pelo 
início da formação de frutos e 
sua presença na planta até o 
amadurecimento. A fenologia 
vegetativa foi acompanhada 
durante a antese, desde botões 
prestes a se abrirem até a que-
da de pétalas e sépalas. Foi 
calculada a média de botões e 
frutos produzidos em 15 inflo-
rescências de seis plantas.

A receptividade do estig- 
ma foi verif icada aplicando 
peróxido de hidrogênio à 3%, 
em f lores em pré- e pós-an-
tese a cada hora, observando 
com uma lupa manual a for-
mação de bolhas sobre a su-
perfície do estigma (Kearns 
e Inouye, 1993).

A presença de osmóforos foi 
detectada utilizando a técnica 
proposta por Dafni (1992), em 
três fases distintas: no início 
da antese, durante o período 
reprodutivo e na fase de senes-
cência floral.

Sistema reprodutivo

Cento e vinte f lores foram 
isoladas individualmente no 
início da antese com sacos 
de tecido do t ipo organza, 
impedindo o contato dos vi-
sitantes f lorais em seis plan-
tas adultas.

Em 20 flores por tratamento, 
os seguintes testes foram desen-
volvidos: a) autopolinização es-
pontânea, b) autopoliniza- 
ção manual, c)  geitonogamia, 

d)  xenogamia, e)  apomixia. 
Exceto para a autopolinização 
espontânea, todas as flores fo-
ram emasculadas e novamente 
isoladas. Outras 20 flores foram 
marcadas como controle, sem 
passar por manuseio anterior e 
posterior, para se avaliar a pro-
dução de frutos em condições 
naturais (polinização natural) 
(Freitas e Oliveira, 2002).

Como a flor apresenta antese 
que dura 24h, retirou-se a prote-
ção após esse período, permitin-
do aos frutos se desenvolverem 
livremente (quando ocorreu) e 
avaliados quantitativamente.

De acordo com as metodolo-
gias de Sobrevila e Arroyo 
(1982), e Polatto e Alves-Junior 
(2009), foram calculados os 
índices de autopolinização 
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espontânea (ISA), de autoin-
compatibilidade (ISI) e da efi-
cácia reprodutiva (ER).

Resultados e Discussão

Biologia floral

As flores de Campomanesia 
adamantium apresentam colo-
ração esbranquiçada, são axila-
res isoladas, pedicelos glabros, 
pentâmeras, dialipétalas, sépa-
las triangulares, agudas, cilia-
das; pétalas ovais, conchifor-
mes, androceu com muitos es-
tames, anteras pequenas, rimo-
sas, ovário ínfero, placentação 
axial e estigma captado, que 
coincide com a descrição feita 
por Ferreira (1972).

Estudando a C. pubescens, 
Borém (2009) observou a via-
bilidade do estigma até as 
15:00. Nas Myrtaceae em ge-
ral, a abertura das flores ocor-
re no início da manhã (entre 
04:00 e 06:00, continuando vi-
áveis até o entardecer (Proença 
e Gibbs, 1994; Fidalgo, 2002).

Em C. adamantium os recur-
sos florais oferecidos aos seus 
visitantes, foram o pólen e o 
néctar. A presença de néctar 
foi identificado de forma indi-
reta devido à pouca quantida-
de, em função do comporta-
mento das moscas da famí- 
lia Muscidae e de abelhas 
Exomalopsis sp. de distender a 
língua até o fundo do cálice 
f loral. Segundo Silva (2006) 
moscas, abelhas ou mesmo 
borboletas, podem ser incluídas 
entre consumidores de néctar. 
Para Proctor e Yeo (1973), 
Sazima (1978) e Larson et  al. 
(2001) em Silva e Pinheiro 
(2007), algumas espécies de 
dípteros podem atuar tanto 
como polinizadores quanto pi-
lhadores dos recursos florais.

As flores apresentaram odor 
adocicado, percebido desde o 
início das observações (05:30), 
até às 11:00. Para Faegri e Pijl 
(1979), o odor constitui um 
importante atrativo como fator 
de reconhecimento a longa dis-
tância pelos polinizadores e a 
cor, a curta distância. O mes-
mo princípio foi registrado por 
Ramos (2013), para as abelhas 
Euglosina dos gêneros Eu- 
friesea, Euglossa, Eulaema e 
Exaerete. Sendo assim, odor 

adocicado combinado com a 
cor branca das f lores de C. 
adamantium , em contraste 
com a folhagem, agiram como 
atrativos a longa e curta dis-
tância, para seus visitantes 
florais, entretanto, ao final da 
tarde as f lores apresentavam 
sinais de senescência com an-
teras escurecidas, sépalas mur-
chas e retorcidas ausência to-
tal de odor, de pólen, caindo 
ao final do dia.

Nas f lores polinizadas, o 
desenvolvimento do fruto é 
rápido e cerca de 15 dias após 
a fecundação, é observado a 
presença do fruto, enquanto 
que aquelas não polinizadas, 
são abortadas no período de 
2-3 dias.

Fenologia

Campomanesia adamantium 
teve pico de floração entre se-
tembro e outubro, com média 
42,6 ±14,15 botões por inf lo-
rescência e floração sincrônica 
entre as plantas no primeiro 
ano e assincrônica no segundo, 
o que pode estar relacionado 
ao índice de precipitação 
(Figura 1) conforme observado 
também por Fidalgo e Kleinert 
(2009). O auge na emissão dos 
botões florais ocorreu entre os 
meses de agosto e outubro, 
com pico em setembro 
(Figura  2). O periodo entre as 
primeiras flores a serem obser-
vadas no campo e as ultimas 
plantas florirem, foi em média 
de 20 dias, considerando-se os 
dois anos de avaliação. A in-
tensificação do f lorescimento 
de C. adamantium, coincidiu 
com o aumento progressivo das 
chuvas.

Para Fidalgo e Kleiner t 
(2009), o início da transição 
para o período úmido, corres-
ponde ao início do f loresci-
mento das Myrtaceae em geral. 
Outros estudos mostraram tam-
bém que o f lorescimento das 
Myrtaceae segue de acordo 
com aumento progressivo na 
umidade do ambiente, durante 
a transição da estação seca 
para a chuvosa (Kawasaki, 
1989; Proença e Gibbs, 1994; 
Silva e Pinheiro, 2007).

O processo de frutificação 
atingiu o pico de desenvolvi-
mento e maturação no mês de 
novembro, com variação de 
dez dias para os dois anos 
(Figura 2), coincidindo também 
com o aumento das precipita-
ções após a estação seca 
(Figuras 1 e 2). Todo o proces-
so de desenvolvimento, desde a 
abertura f loral até a presença 
de frutos maduros em C. ada-
mantium, foi em média de 63 
dias. Silva et  al. (2009) relata 
para C. pubescens, um estádio 
de desenvolvimento com ~65 
dias, tendo observado ainda 
que o ápice de floração para a 
espécie ocorreu no mês de se-
tembro, quando também foi 
observado o início do processo 
de frutificação, com o pico no 
mês de outubro.

Para Oliveira (1994), no 
Cerrado a maturação dos fru-
tos antes ou durante o início 
das chuvas é favorável para as 
sementes se dispersarem, ger-
minarem e se desenvolverem.

Os diferentes estágios de 
desenvolvimento da planta po-
dem sofrer alterações relacio-
nadas às variações climáticas, 

com forte inf luência do ciclo 
das chuvas, uma vez que o 
início da floração estaria con-
dicionada a transição entre o 
final da estação seca e o início 
da estação úmida.

A perda das primeiras fo-
lhas iniciou-se com o final da 
estação das chuvas. Segundo 
Gouveia e Felfile (1998), em 
geral a perda das folhas no 
período de seca, resulta em 
trocas gasosas menos intensas 
e economia de água, estando 
relacionada a estratégias para 
evitar a dessecação nesse 
período.

As primeiras brotações folia-
res aparecem logo após a que-
da das folhas, coincidindo com 
o início das primeiras chuvas. 
Freitas e Oliveira (2002) obser-
varam para Copaifera langs-
dorffii que o pico de renovação 
das folhas ocorreu em sequên-
cia a perda das mesmas e coin-
cidiu com o aumento de preci-
pitação, na transição entre a 
estação seca e chuvosa.

Sistema reprodutivo

Para os tratamentos de xeno-
gamia, autopolinização espon-
tânea, geitonogamia e autopoli-
nização manual, foram obtidos 
no final, frutos maduros. Para 
apomixia não foram obtidos 
frutos. Os resultados obtidos 
para xenogâmia (Tabela  I) indi-
cam a necessidade de um ele-
mento transferidor de pólen 
xenogâmico para uma produ-
ção quantitativamente signifi-
cativa de frutos.

De acordo com Schuster et al. 
(1993) e Polatto e Alves-Junior 

Figura  1. Média mensal de preci-
pitação nos períodos de avaliação. 
Fonte: Embrapa Dourados (www.
cpao.embrapa.br/clima/; Cons. 
05/01/2012).

Figura 2. Fenograma para a produção de botões, flores e frutos (imatu-
ros e maduros) em Campomanesia adamantium na Fazenda Carambola, 
Município de Ponta Porã, Mato Grosso do Sul, Brasil.
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(2009), a diferença na produção 
de frutos entre a polinização 
aberta e xenogamia, indica a 
efetividade dos visitantes f lo-
rais como polinizadores por 
depositarem quantidades ade-
quadas de pólen no estigma da 
f lor, já nos testes realizados 
manualmente, a quantidade 
utilizada de pólen nem sempre 
seria suficiente para o desen-
volvimento completo do fruto, 
aumentado à taxa de frutos 
abortivos, em relação ao pro-
duzido por polinização aberta.

Os abortos florais avaliados 
até o 10º dia (fruto visível) após 
a deposição do pólen na antera 
ocorreram entre o segundo e o 
décimo dia. Para apomixia 
ocorreu 100% dos abortos até o 
6º dia, o mesmo acontecendo 
para autopolinização manual 

com (75%), sem perdas poste-
riores. Nos testes de polinização 
aberta (controle) (35%), geitono-
gamia (90%), autopolinização 
espontânea (85%) e xenogamia 
(35%), os abortos foram cons-
tantes nos dez primeiros dias de 
desenvolvimento (Figura 3).

Seavey e Bawa (1986) suge-
rem que abortos de frutos com 
origem endogâmica, pode ser 
consequência do desenvolvi-
mento de poucos óvulos fertili-
zados. Em muitos casos, a pro-
dução agrícola reduzida ou os 
frutos deformados, são resul-
tantes da polinização insufi-
ciente (Imperatriz-Fonseca e 
Nunes-Silva 2010; Giannini 
et  al. 2012).

De acordo com Oliveira e 
Gibbs (2000), com ISI <0,25, a 
planta é considerada autoincom- 

patível. Os resultados para C. 
adamantium (ISI= 0,22), para a 
autopolinização manual, sugere 
ser ela autoincompativel.

Borém (2009) relata que a 
germinação de sementes de C. 
pubescens de frutos oriundos 
de flores isoladas (sem contato 
com o polinizador) não ocor-
reu, tendo sido observada ape-
nas a germinação de sementes 
oriundas de f lores não isola-
das, assim, a falta de poliniza-
dores não impede a geração de 
sementes e frutos.

C. adamantium apresentou 
eficácia reprodutiva elevada, 
com a visita de agentes polini-
zadores. A abelha exótica A. 
mellifera foi o principal polini-
zador de C. adamantium. Elas 
permaneceram em maior quan-
tidade (Figura 4) e mais tempo 
nas flores, com vários indivídu-
os forrageando juntos, que ao 
se deslocarem tocavam a região 
ventral do tórax e do abdômen 
no estigma efetivando o proces-
so de polinização. Outras abe-
lhas como as dos gêneros 
Xylocopa e Exomalopsis atua-
ram também como agente poli-
nizadores pois, ao coletarem o 

pólen, tocavam nas estruturas 
reprodutivas favorecendo a 
polinização.

De acordo com Couto e 
Couto (2002), a interação entre 
abelhas e plantas garantiu aos 
vegetais o sucesso na poliniza-
ção cruzada, que constitui uma 
importante adaptação evolutiva 
das espécies, possibilitando 
novas combinações de fatores 
genéticos e aumentando a pro-
dução de frutos e sementes.

C adamantium apresenta o 
grão de pólen como principal 
recurso para seus visitantes, 
atraindo grande quantidade de 
coletores e/ou polinizadores, o 
que rapidamente limitou a sua 
disponibilidade nas f lores. 
Entre seis a sete visitas, foram 
suficientes para a redução sig-
nif icativa na quantidade do 
pólen disponível (recurso f lo-
ral intensamente procurado 
pelas abelhas), estando total-
mente ausente nas anteras 
após as 12:00 e, como conse-
quência, houve redução dos 
visitantes as f lores, o que in-
terfere significativamente na 
visitação quantitativa dos poli-
nizadores efetivos.

Entre os polinizadores efeti-
vos, podem ser destacados a 
Apis mellifera africanizada , 
Exomalopis sp. e Xylocopa sp., 
em função do comportamento 
de forrageamento nas flores de 
C. adamantium apresentado 
por essas abelhas

A maioria das visitas foi 
realizada por A. mellifera, e 
por transitarem intensamente 
entre as estruturas reproduti-
vas das flores (in loco), foram 
consideradas os principais po-
linizadores. Essas abelhas vi-
sitavam de três a cinco flores 
por planta, possibilitando a 
polinização por geitonogamia, 
e também transportando pólen 
para outras plantas, pólen xe-
nogâmico, garantindo o suces-
so da polinização.

Conclusão

Campomanesia adamantium 
apresenta pico de f loração no 
período de setembro a outu-
bro; a antese ocorre por volta 
das 05:00 e as flores permane-
cem abertas durante todo o 
dia, apresentando significati-
vos sinais de senescência no 

Figura  4. Frequência da Apis 
mellifera em relação aos demais 
grupos, em Campomanesia ada-
mantium, na Fazenda Carambola, 
Município de Ponta Porã, Mato 
Grosso do Sul, Brasil.

TABELA I
RESULTADOS DOS TESTES DE POLINIZAÇÃO, NÚMERO DE FLORES FECUNDADAS, 

FRUTOS MADUROS, ÍNDICE DE AUTOINCOMPATIBILIDADE, ÍNDICE DE 
AUTOPOLINIZAÇÃO ESPONTÂNEA E EFICÁCIA REPRODUTIVA, OBTIDOS EM 

PLANTAS DE Campomanesia adamantium
Testes reprodutivos Nº de flores utilizadas Flores fecundadas Frutos maduros

Controle (polinização natural) 20 13 (65%) 12 (60%)
Xenogamia (polinização cruzada) 20 13 (65%) 9 (45%)
Autopolinização manual 20 5 (25%) 2 (10%)
Autopolinização espontânea 20 3 (15%) 2 (10%)
Apomixia 20 0 (0%) 0 (0%)
Geitonogamia 20 2 (20%) 1 (5%)
Índice de autoincompatibilidade (ISI) 0,22
Índice de autopolinização espontânea (ISA) 1,0
Eficácia reprodutiva (ER) 1,33

Figura 3 - Frequência cumulativa de abortos de frutos nos testes repro-
dutivos realizados em Campomanesia adamantium, como consequência 
do insucesso na polinização, na Fazenda Carambola, Município de Ponta 
Porã, Mato Grosso do Sul, Brasil.
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final da tarde, com ausência 
total de grão pólen e odor; o 
estigma encontra-se receptivo, 
até ~13:00. O processo de fru-
tificação, desde a antese floral 
até a presença de frutos ma-
duros tem duração de ~63 
dias; os recursos oferecidos 
aos visitantes são o pólen e 
néctar, ainda que o néctar em 
pequenas quantidades, atrain-
do um grande número de visi-
tantes as suas f lores, durante 
o período da manhã. Foi ob-
servado que o início do pro-
cesso de f loração ocorre logo 
após o final do período seco, 
e o auge do processo de fruti-
ficação coincidiu com o início 
das precipitações.

C. adamantium apresenta 
eficácia reprodutiva elevada, 
garantida pela alta eficiência 
dos polinizadores, tendo atual-
mente na espécie exótica Apis 
mellifera, seu principal polini-
zador. Em todos os sistemas de 
reprodução avaliados, com ex-
ceção da apomixia, obteve-se a 
produção de frutos, entretanto, 
a polinização cruzada (xenoga-
mia) apresenta os maiores índi-
ces de sucesso, sendo as abe-
lhas os principais agentes 
transferidores de pólen, garan-
tindo o f luxo gênico entre os 
indivíduos de C. adamantium.
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